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O PODER DO
 PARLAMENTO

1º Manifesto Legislativo em Moçambique!

Conheça o factor ideológico.



2

8 Nova Democracia ND X

Nosso Dedo
Nossa decisão
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

Quem somos?

Somos cidadãos de esperança, maioritariamente jovens, mulheres e homens de coragem, 
ansiosos em se afirmar como programa alternativo inclusivo em que Moçambique acredite. 

A Nova Democracia defende a Constituição, as instituições democráticas, a independência da 
justiça, o respeito pelos direitos humanos, a economia livre, a valorização do local e o direito 
à propriedade.

Queremos construir a dignidade dos Moçambicanos; edificar a tolerância e resgatar o 
Moçambique independente, onde a diversidade não nos assuste e a unidade não seja chavão, 
na mesma medida em que dialogamos com o mundo como uma aldeia global. Um 
Moçambique onde todos têm a mesma oportunidade de sonhar e de acreditar no seu 
potencial. Queremos semear esperança não apenas no país mas nos moçambicanos. 

Queremos erguer a ousadia e a crença de que todos têm voz mesmo que no final nem todas as 
ideias possam vincar ao mesmo nível. Matar a cultura de perdedor acreditando que podemos 
colher experiência antes de uma vitória maior. Queremos plantar o compromisso com 
resultados edificando um Estado que democratize e autonomize as instituições para que a 
acção política seja descentralizada.

Com a mesma coragem e ousadia que caracterizou centenas de anos de luta contra o 
colonialismo, impossível de se ter vencido numa única batalha, acreditamos que o outro 
sozinho nunca é completo mas que juntos seremos uma Nação mais forte e poderosa. 
Acreditamos que no desporto, na política, na economia, na cultura e na ciência, 
representaremos Moçambique com briosidade, colocando os recursos humanos e naturais ao 
serviço de uma agenda inclusiva, patriótica, sustentável, rentável e ambiental.

O nosso combate é a favor do jovem com sonhos, da mulher batalhadora, do funcionário 
público, do estudante, do professor, do polícia, do desportista, da artista, do agricultor, do 
jornalista, do comerciante, do profissional de saúde; enfim, do cidadão. É contra a cultura 
política de comodismo instalada pela elite predadora do Estado, na lógica de um sistema 
corrompido em todos os seus pilares democráticos onde se instalou o software do curriculum 
reprodutivo no qual estamos todos contaminados pela carência de um projecto de Estado.

São valores da Nova Democracia: Inclusão, Liberdade, Tolerância, Unidade na diversidade, 
Patriotismo, Legalidade e Pluralismo.

Escolhemos a esperança para enviar uma mensagem vigorosa de que é TEMPO DE MUDANÇA.
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

Declaração 
de Princípios 

da Nova 
Democracia

Universalismo - defendemos os direitos humanos sem quaisquer excepções. Deve ser 
universal o acesso às provisões públicas na saúde, educação e segurança social;

Liberdade – é o pilar basilar do nosso combate diário. O pensar diferente, a tolerância, o livre 
expressar e o diálogo são incentivados em toda a intervenção da Nova Democracia;

Igualdade – seja ela perante a lei, de oportunidades ou em termos de equidade na 
distribuição de recursos e na possibilidade de um presente digno. Todas as oportunidades 
são equitativamente disputadas por homens e mulheres, de modo que pelo menos 35% do 
grupo alvo ou beneficiários de cada intervenção devem ser mulheres sendo zebra o ideal;

Solidariedade e justiça social- enquanto pressuposto para a correcção de injustiças;

Combate ao carreirismo político – constitui barreira ao surgimento de novas lideranças, de 
ideias renovadoras e modernizantes. Somos radicais na defesa de um sistema político 
fundado na soberania popular, na alternância política e na livre competição entre ideias e 
programas. Nenhum candidato da Nova Democracia poderá concorrer por mais de dois 
mandatos;

Inovação – apresentamo-nos como uma estrutura de participação política inclusiva 
buscando inovar continuamente na forma moçambicana de fazer política através de uso das 
novas tecnologias, enquanto mecanismos indispensáveis de expressão e crítica, democrática 
e livre;

Unidade na diversidade – em menos de um ano de constituição nos unimos à escala nacional 
e concorremos por todos os círculos eleitorais nas onze províncias do país; 

Inclusão – somos contra qualquer tipo de discriminação racial, sexual, étnica, política, 
filosófica, ideológica, religiosa ou física, não devendo ser confundido com os esforços que 
visem promover a igualdade através da discriminação positiva; 

Não às regalias excessivas – os altos subsídios e excessivas mordomias legais ou 
institucionalizadas, que, sob vários nomes, vão aumentando o bolo que o cidadão tem que 
pagar pelos servidores públicos, precisam ser reconsideradas, ainda que difíceis de enfrentar 
porque as mudanças dependem dos próprios legisladores;
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

Ecológico - comprometemo-nos em até 90 dias após cada ciclo eleitoral remover todo o nosso 
material de propaganda gráfica das ruas assim como defender medidas de política de defesa 
do ambiente e a promoção do desenvolvimento sustentável;

Nacionalismo - os interesses da nação devem prevalecer acima de tudo, e principalmente sua 
preservação enquanto entidade, nos campos linguístico e cultural, sem dogmatismos e nem 
desrespeito à diversidade ou direito à diferença;

Independência - defendemos a independência do poder político face ao grande capital 
económico. É dever do Estado promover o interesse público e o bem comum, corrigir as 
desigualdades, arbitrar conflitos e agir em prol da coesão social e territorial, enquanto somos 
abertos à pluralidade das iniciativas e das formas económicas privadas, públicas e sociais, 
regulada pelo mercado e por instituições públicas adequadas;

Separação de poderes - pugnamos por um Estado de Direito forte, com um Governo limitado 
e com rigoroso respeito pela independência do Judicial e do Legislativo em relação ao 
Executivo, daí o fundamento de ter apresentado apenas candidatura Parlamentar. A Comissão 
de Petições Parlamentar deve ser tão forte ao ponto de receber e agir sobre queixas contra o 
Governo;

Somos do Centro Democrático!

Declaração 
de Princípios 

da Nova 
Democracia
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

Percepção 
dos 
cidadãos 
sobre as 
prioridades 
nacionais!

Dados desagregados por província Dados desagregados por Idade! Dados desagregados por Sexo!

Quadro resumo!
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

As 12 
questões 
mais 
pontuadas

Responsabilidade e transparência governa�va
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

Árvore do 
problema
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

Matriz da 
árvore do 
problema

de negócios

8
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

Matriz de
resultados

 

  

Direito ao 1º Emprego
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!

Missão da 
ND no 

Parlamento 

Defender a provisão de emprego digno e 
seguro em Moçambique através da 
elevação do acesso e qualidade da 

educação e da equidade de 
oportunidades para os cidadãos, derivado 

de um primeiro emprego facilitado
pelo Estado e da 

implementação/fiscalização de políticas 
conhecidas e ajustadas à realidade.
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!COMPROMISSO CÍVICO – a escolha 
estratégica no presente para uma 
potencial alternativa ao futuro!
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!COMPROMISSO CÍVICO – a escolha 
estratégica no presente para uma 
potencial alternativa ao futuro!
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Direito ao primeiro emprego
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Direito ao primeiro emprego
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Direito ao primeiro emprego
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Direito ao primeiro emprego

- Exigir o cumprimento da decisão do Conselho Constitucional sobre a nulidade da inscrição das dívidas ilegais na Conta 
Geral do Estado;
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Direito ao primeiro emprego
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Direito ao primeiro emprego
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Direito ao primeiro emprego
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Direito ao primeiro emprego
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Teoria da Mudança

O nosso percurso de mudança funda-se nas aprendizagens colhidas em anos de caminhada na intervenção social que forma a 
experiência da maior parte dos nossos militantes. A abordagem de mudança que adoptamos sustenta-se na hipótese segundo a qual 
“se existirem políticas públicas ajustadas capazes de fomentar a iniciativa criadora, a industrialização do mercado e o investimento na 
cadeia de valor da agricultura num cenário de fiscalização activa e responsabilização dos governantes por um lado, e se houver 
auscultação e diálogo permanente assente na valorização do conhecimento local aliado à aposta em curricula transformadores 
orientado para o saber fazer contextualizado às necessidades locais e globais, num ambiente de livre acesso à informação, é possível 
alargar o acesso à oportunidades de forma equitativa pelos moçambicanos e melhorar a qualidade da educação, resultando assim em 
maior geração de emprego digno e seguro para os cidadãos, melhorando a renda familiar, elevando a dignidade dos moçambicanos, 
eliminando gradualmente o colonialismo financeiro e, reduzindo a dependência económica”.

Na verdade, se a análise contextual e a árvore do problema nos oferecem caminhos para compreender melhor a relação causa-
efeito, somos da convicção de que a criação de empregos dignos e seguros em Moçambique é parte da chave para a recuperação 
da dignidade no atendimento ao público, na segurança alimentar, nos transportes, na saúde, na segurança pública, no acesso à 
habitação e à terra, e em outras questões estruturais da sociedade moçambicana. Esta reflexão reforça a necessidade de 
engajamento da Nova Democracia na defesa dos interesses do cidadão e dos direitos humanos na saúde, transporte, habitação, 
segurança e educação não directamente articulados na matriz de resultados.

O papel da bancada da Nova Democracia no Parlamento consiste em fiscalizar, pressionar, propor e promover políticas, 
resoluções e intervenções capazes de facilitar a confirmação desta hipótese com base no engajamento dos cidadãos nos mais 
variados níveis distrital, provincial e central.

Factores determinantes como a eleição da Bancada da Nova Democracia, o engajamento do cidadão nas plataformas criadas e a 
existência de imprensa livre e sensível às matérias no compromisso cívico, são pressupostos fundamentais para a materialização da 
hipótese. Assim, adoptamos como principais estratégias para influenciar mudanças a capacitação dos nossos militantes, a 
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Teoria da Mudança

Percurso para a Mudança:
Se todo o quadro contextual apresentado coloca em risco a realização dos direitos dos cidadãos, a Bancada do ND maioritariamente 
constituída por jovens se oferece como janela de esperança para alteração deste cenário através de uma acção vibrante de reforma da forma 
moçambicana de se fazer política, em três estágios:

Estágio 1: Mobilização e consciencialização social – o voto consciente numa Nova Democracia em Moçambique é o primeiro estágio do 
processo de mudança que propomos, o qual deverá ser reforçado por um engajamento massivo na fiscalização da acção de apuramento de 
resultados;

Estágio 2: ND no Parlamento – a tomada dos assentos e a recusa à regalias excessivas é o segundo estágio para que a mudança ocorra e 
para assegurar que este Compromisso Cívico seja a base na nossa acção Parlamentar.

Estágio 3: Produção Legislativa e fiscalização da acção governativa – a implementação das acções estabelecidas no compromisso 
cívico privilegia o diálogo tolerante e permanente com actores locais, comunidades, adolescentes, jovens, idosos, mulheres e homens, entre 
eles servidores públicos, activistas, jornalistas, confissões religiosas, desportistas, artistas, agricultores, pessoas com deficiência, 
trabalhadores do sector informal, representantes de sindicatos, comunidade Rasta Farian, pessoas vivendo com HIV, jovens na rua e da rua, 
minorias, grupos excluídos e fazedores de opinião. As redes sociais, as rádios comunitárias, os media convencionais e os espaços 
tradicionais de participação propõem caminhos apetecíveis para a materialização das metas propostas. O ND almeja se tornar numa 
Bancada incomoda aos infractores e violadores da legislação.

Estágio Final: Através de um emprego digno e seguro devolver o direito de sonhar, a esperança, a dignidade e Moçambique aos 
Moçambicanos!
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Teoria da Mudança

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Mobilização e 
consciencialização 
para o voto

ND no 
Parlamento

Produção 
Legisla�va e 
fiscalização da 
acção 
governa�va

Pressupostos: Bancada da 
Nova Democracia, 
engajamento do cidadão e 
imprensa livre e sensível
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Assuntos Transversais

Considerando a tensão e instabilidade política que caracteriza o ambiente pós eleitoral em Moçambique, o facto da mulher, da criança e dos 
jovens constituírem maior populacional, assim como o retrocesso registado em termos de equilíbrio de género nos órgãos de decisão, 
mormente no campo político, que afectam profundamente a posição de destaque que Moçambique ocupa no mapa internacional de 
governação, as questões de PAZ, INFÂNCIA, JUVENTUDE e GÉNERO merecem reflexão transversal em todas dimensões da 
intervenção da Nova Democracia. 

Assim, tal como outros temas transversais (deficiência, HIV e SIDA, terceira idade, violência e minorias) são operacionalizados ao nível de 
cada intervenção através de três vertentes: 

Ÿ Transversalidade, através da sua integração nos programas chave, nas políticas, no sistema de monitoria e nos instrumentos de gestão;
Ÿ Igualdade de oportunidades, através da promoção de uma governação inclusiva; 
Ÿ Acção afirmativa, através de intervenções orientadas para assegurar uma atenção especial para questões específicas como é o caso das 

listas do ND para representação nas diferentes entidades. 
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NOVA DEMOCRACIA: Lutar por Moçambique!
Financiamento da Mudança

As medidas de política propostas neste manifesto poderão ser parcialmente, mas não exclusivamente cobertas por:

 

(i)

 

Lei de Repatriamento

 

de capitais –

 

com normas e mecanismos legais que permitam a materialização do repatriamento coercivo, separando “bens congruentes”

adquiridos de forma legal

 

dos

 

"bens incongruentes", que resultam de enriquecimento ilícito

 

e que, por consequência,

 

reverterão à

 

favor do Estado. Ao repatriar os 

bens voluntariamente

 

no período probatório, o visado obtém amnistia ficando

 

com a possibilidade de movimentar livremente 25% do total, sendo os restantes 75% 

obrigatoriamente investidos nas mudanças acima propostas;

 

(ii)

 

Valores recuperados pelo Gabinete Central de Combate à Corrupção –

 

com vista a impulsionar a transparência governativa é urgente que o GCCC torne público 

trimestralmente o valor devolvido ao Estado proveniente dos casos de corrupção transitado em julgado com pena condenatória de

 

indemnização do Estado para 

que parte deste valor seja revertido à favor da geração de emprego e para a melhoria dos serviços sociais;

 

(iii)

 

Valor arrecadado da Operação Tronco, das operações do INAE ,

 

da caça furtiva

 

e outras actividades ilegais ou irregulares cujo valor reverte à favor do Estado;

(iv)

 

Juros e multas colectados pelo Instituto Nacional de Segurança Social

 

–

 

INSS;

 

(v)

 

Fundo de Desenvolvimento Distrital vulgo 7 milhões e PERPU;

 

(vi)

 

20% colectados dos megaprojectos pelo Estado à favor das comunidades locais;  

 

(vii)

 

Impostos e receitas da indústria extractiva e do gás, com base numa agenda nacional de resposta aos DFI’s aprovado por 2/3 dos Deputados da Assembleia da 

República.

 

Por outro lado, importa reduzir os custos de produção legislativa e de fiscalização da acção governativa em Moçambique, através da sustentabilização das acções 

parlamentares

 

baseado num diagnóstico profundo do custos destas mudanças. 
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